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A nossa missão é prevenir e curar as doenças renais e melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas afectadas de doença renal

Caros colegas

Neste último número da 
SPNews de 2010,é com 
enorme prazer que damos a 
conhecer a actividade do 
Serviço de Pediatria do 
Hospital de S. João no Porto, 
na sua vertente nefrológica 
bem como o Registo de 
Tratamento da Doença Renal 
Crónica na Criança.
Com efeito, julgo ser a 
primeira vez que estes 
resultados são publicados 
através da SPN apesar dos 
fortes laços que nos unem em 
toda a nossa actividade.
Importa também chamar a 
atenção para recente perda 
de dois sócios da Sociedade, 
um dos quais, um dos seus 
fundadores.
Cada um no seu âmbito 
desempenhou um papel 
relevante no crescimento da 
actividade nefrológica do 
País, conforme detalhado nos 
textos que se publicam neste 
número.
Finalmente desejo a todos 
Boas Festas, um excelente 
Ano de 2011 e que já agora 
não deixem de se lembrar da 
SPN (pagamento das quotas 
anuais).
 

                        

Prof. Fernando Nolasco 

Presidente da SPN

EDITORIAL

Dra Helena Pinto, Prof Caldas Afonso e Dra Ana Teixeira

Prof. Caldas Afonso
Coordenador

Unidade de Nefrologia 
Pediátrica do Hospital de S.João

Registo Doença Renal Pediátrica
(ver www.spp.pt / secção de nefrologia)

Em complemento dos dados do Registo de Tratamento da Insufi ciência Renal 
Crónica do Adulto, anexamos os dados fornecidos pela Dra. Conceição Mota 

referente à Doença Renal Pediátrica em 2008, o que representa um importante 
contributo para o conhecimento da Doença Renal

O Serviço de Pediatr ia  do 
Hospital de S. João constitui 

um centro de referência terciário 
para a zona Norte do país. Está 
vocacionado para uma oferta 
global de serviços, com marcada 
diferenciação técnica e científica, 
necessária à assistência do grupo 
etário pediátrico, compreendido 
entre a concepção e o final da 
adolescência (considerando-se 
como limite de idade os 18 anos). 
P a r a  a l é m  d a  a c t i v i d a d e 
a s s i s t e n c i a l ,  t e m  t a m b é m 

responsabilidade formativa e de 
i n v e s t i g a ç ã o ,  a  p r i m e i r a 
englobando a formação pré e pós-
graduada no âmbito do ensino 
médico. 

Ao longo dos últimos 50 anos, o 
Serviço de Pediatria do HSJ 
mantém um estatuto de prestígio 
nacional e internacional, ao qual 
não é alheia a actividade de cada 
u m a  d a s  U n i d a d e s  q u e  o 
constituem. 

Actualmente, a Unidade de 
Nefrologia Pediátrica é constituída 

pelo Director do Serviço de 
Pedia t r ia  e  coordenador  da 
Unidade, Prof. Doutor Caldas 
A f o n s o ;  d u a s  a s s i s t e n t e s 
hospitalares que se encontram a 
efectuar o Ciclo de Estudos 
E s p e c i a i s  e m  N e f r o l o g i a 
Pediá t r ica :  uma do própr io 
hospital, Dra Helena Pinto e, a 
outra, do Centro Hospitalar do 
Alto Ave- Guimarães, Dra Cláudia 
Ta v a r e s ;  e  u m a  a s s i s t e n t e 
hospitalar do Hospital de S. João, 
contratada em Fevereiro 2010, 
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Dra Ana Teixeira. Colaboram 
ainda activamente com a Unidade, 
duas internas complementares de  
Pediatria, pelo seu interesse 
particular na área da Nefrologia 
Pediátrica.

A actividade da Unidade de 
Nefrologia Pediátrica desen-
volve-se  em três  ver tentes: 
assistencial, formativa e científica. 

Relativamente à actividade 
ass is tencial ,  desenvolve-se 
predominantemente na consulta 
externa (cerca de 1800 consultas/
ano); no internamento, incluindo 
apoio aos serviços de Cirurgia 
Ped iá t r i ca ,  Neona to log ia  e 
Cuidados Intensivos; e no Serviço 
de Urgência. A Unidade efectua 
biopsias renais percutâneas de 
diagnóstico em colaboração com 
os Serviços de Radiologia de 
In tervenção e  de  Anatomia 
Patológica. Desde sempre mantém 
uma forte colaboração com o 
Serviço de Nefrologia- Adultos 
que permite consolidar a formação 
dos elementos da Unidade e 
possibi l i tou o inicio de um 
programa de diálise peritoneal 
c r ó n i c a  a m b u l a t ó r i o  e  d e 
t r a n s p l a n t a ç ã o  r e n a l  e m 
adolescentes da Unidade. Em 
s i tuações  agudas  e  quando 
necessária a terapêutica substitu-
tiva, mesmo no período de recém-
nascido, disponibiliza técnicas de 
substituição da função renal, 
nomeadamente diálise peritoneal, 
hemodiafiltração e, excepcio-
nalmente, hemodiálise.  

A actividade formativa  da 
Unidade de Nefrologia Pediátrica 
inclui a formação pré-graduada e a 
pós-graduada. No âmbito da 
Licenciatura em Medicina da 
Facu ldade  de  Medic ina  da 
Universidade do Porto, colabora 
nas aulas da disciplina de Pediatria 
dos 5º e 6º anos e no módulo de 
Nefrologia Pediátrica do 5º ano, 
que inclui aulas teóricas e teorico- 
práticas (casos clínicos). Na 
formação pós-graduada, tem a 
responsabilidade dos estágios 
n e s t a  á r e a  d o  I n t e r n a t o 
Complementar de Pediatria e do 
Ciclo de Estudos Especiais em 
Nefrologia Pediátrica. 

Em Outubro de 2009, a Unidade 
iniciou, pela primeira vez um 
Ciclo de Estudos Especiais, com 
duração de 18 meses, cuja missão 
é dar formação e competências 
específicas e diferenciadas a 

pediatras com especial interesse na 
âmbito da nefrologia. O Ciclo de 
Estudos Especiais engloba a 
formação em áreas comple-
m e n t a r e s ,  n o m e a d a m e n t e 
Genética, Patologia Clínica, 
Anatomia Patológica, Medicina 
Nuclear, Radiologia, e áreas 
especificas como o tratamento 
substitutivo renal. 

Os  e lementos  da  Unidade 
realizaram estágios em Serviços 
de Nefrologia Pediátrica em 
hosp i t a i s  de  r e fe rênc ia  no 
es t range i ro ,  nomeadamente 
Hospital La Paz- Madrid (Dra 
Helena Pinto), Hospital Virgen del 
Rocio- Sevilla (Dra Claúdia 
Tavares)  e Hôpital  Edouard 
Herriot- Lyon, França (Dra Ana 
Teixeira).        

A Unidade  de  Nef ro log ia 
Pediátrica do Hospital de São João 
dedica também, uma importante 
parte da sua actividade em acções 
de carácter científico. Através 
dos seus membros constituintes, é 
membro, desde 2001, de um grupo 
de nefrologistas pediátricos de 
vários países europeus – The 
ESCAPE Trial Group – constituído 
por cerca de 35 centros de 18 

países, reunidos inicialmente no 
âmbito de um estudo prospectivo, 
tipo ensaio clínico, constituindo a 
maior cohort de doentes pediátricos 
com insuficiência renal crónica a 
nível mundial: “The ESCAPE 
Trial: Effect of Strict Blood 
Pressure Control and Progression 
of Renal Failure in Children”. 
Este estudo teve duração de cerca 
de 5 anos e múltiplas publicações 
em revis tas  in te rnac ionais , 
salientando-se a mais recente, na 
revista New England Journal of 
Medicine: “Strict blood pressure 
control and progression of renal 
failure in children” (2009 Oct 22; 
361 (17): 1639-50). 

Recentemente, o mesmo grupo 
de trabalho iniciou dois novos 
projectos, o “4C Study – Estudo de 
Comorbilidade Cardiovascular em 
Crianças com Doença Renal 
Crónica” e o registo multicêntrico 
“Podonet” destinado ao registo e 
es tudo  dos  dados  c l ín icos , 
analíticos e genéticos dos doentes 
c o m  s í n d r o m e  n e f r ó t i c o 
corticorresistente seguidos nos 
vários centros, tendo por objectivo 
e f e c t u a r  u m  p r o t o c o l o  d e 
a b o r d a g e m  e  s e g u i m e n t o , 

primordial para estes doentes.
A nível nacional e internacional, 

a Unidade participa anualmente 
com trabalhos ou comunicações 
nos congressos/jornadas que se 
r e a l i z a m  p e r i o d i c a m e n t e , 
nomeadamente no Congresso 
Nacional de Pediatria, congressos 
da ESPN (European Society for 
Paediatric Nephrology) e IPNA 
( I n t e r n a t i o n a l  P a e d i a t r i c 
Nephrology Association). No ano 
c o r r e n t e  t e v e  a i n d a  a 
responsabilidade, partilhada com 
os outros centros de nefrologia 
ped iá t r i ca  po r tugueses ,  na 
organização do V Congresso 
Hispano-Português de Nefrologia 
Pediátrica/ XXXVI Congreso 
Español de Nefrologia Pediátrica 
que se realizou em Guimarães, de 
24 a 26 de Junho.

Os desafios da Unidade de 
Nefrologia Pediátrica a médio 
prazo serão consolidar a sua 
posição em termos formativos e 
científicos, e progredir no sentido 
da excelência e diferenciação da 
sua act ividade ass is tencia l , 
nomeadamente no que diz respeito 
à s  t é c n i c a s  d e  t r a t a m e n t o 
substitutivo renal. 

Unidade de Nefrologia Pediátrica do Hospital de S.João

Os desafi os da Unidade de Nefrologia Pediátrica a médio prazo serão consolidar a sua posição em termos 
formativos e científi cos, e progredir no sentido da excelência e diferenciação da sua actividade assistencial, 

nomeadamente no que diz respeito às técnicas de tratamento substitutivo renal
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Registo 
Doença 
Renal 
Pediátrica
(ver www.spp.pt / secção de nefrologia)

Em complemento 
dos dados do Registo 
de Tratamento da Insufi ciên-
cia Renal Crónica do Adulto, 
anexamos os dados fornecidos 
pela Dra. Conceição Mota 
referente à Doença Renal 
Pediátrica em 2008, 
o que representa 
um importante contributo 
para o conhecimento 
da Doença Renal



6 DEZEMBRO 2010

Registo 
Doença 
Renal 

Pediátrica



8 DEZEMBRO 2010

Registo 
Doença 
Renal 

Pediátrica



9DEZEMBRO 2010

Registo 
Doença 
Renal 

Pediátrica



In Memoriam
António Elísio 

de Carvalho Costa 

No passado dia 1 de Setembro de 2010 faleceu 
no Porto o António Elísio Costa.  A sua 
doença, que se instalou de forma insidiosa, 
traiçoeira, não fazia prever uma partida tão 

súbita.
Nascido a 6 de Setembro de 1940, em Braga, residia 

na Maia, tendo concluído a licenciatura em Medicina 
em 1973, na Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto.  Fez a Especialidade de Nefrologia no 
Hospital de São João no Porto, tendo recebido o título 
de Especialista em 1979. Em 1980, ingressou no 
quadro de Nefrologia do mesmo hospital, até à sua 
aposentação em 2006. Foi em 1971 que conheci o 
Elísio, quando aceitamos o convite do Prof. António 
Coimbra para trabalhar no Serviço de Histologia e 
Embriologia da Faculdade de Medicina do Porto, 
primeiro como Monitor e depois como Assistente desta 
Cadeira até 1974. Em Janeiro de 1971 criou o “Sector 
de Nefropatologia do Hospital de São João”, com o 
patrocínio e apoio continuo dos Profs. Cerqueira 
Magro e Victor Faria. Neste sector, a par da actividade 
clínica no Serviço de Nefrologia, desenvolveu a sua 
“paixão” pela Anatomia Patológica do Rim. Foram 29 
anos de actividade, que deixaram uma marca no 
Serviço, no Hospital e na comunidade nefrológica do 
País. Como autor e co-autor apresentou e publicou 
dezenas de trabalhos científicos em Portugal e no 
estrangeiro. Em Junho de 2006 iniciou um minucioso 
trabalho de pesquisa e começou a escrever e a publicar, 
por artigos, “Recordando o Prof. Emídio Ribeiro”, na 
Revista nortemédico da Secção Regional do Norte da 
Ordem dos Médicos, trabalho que culminou com o 
livro, que tem o mesmo título, publicado em 2010 já 
depois da sua morte.

O Elísio viveu intensamente, dotado de muitos e 
val iosos atr ibutos,  destaco a  sua personal idade 
impecável e recordo a sua enorme disponibilidade para 
os “outros”. A sua energia, dinamismo e tenacidade 
extravasaram muito para fora da actividade clínica, 
tendo trabalhado como militante na esfera do PPD/
PSD. Foi eleito autarca, tendo desempenhado vários 
cargos políticos, em três mandatos na Assembleia 
Municipal da Maia,  o últ imo (1986-1989) como 
Presidente daquele órgão. 

A Medicina e a Nefrologia ficarão mais pobres, mas 
o António Elísio continuará a viver na memória dos 
seus amigos.

Eu e todos os colegas do Serviço de Nefrologia do 
Hospital de São João sentimos muito a sua falta.

Vasco Miranda
1/12/2010

1940-2010

Lembrar 
 Professor Doutor Jacinto Simões

Aos 85 anos morre o Professor Doutor Jacinto Simões. A Sociedade 
Portuguesa de Nefrologia tem a honra de homenagear a sua memória.
 A partir dos anos 60, várias gerações de nefrologistas  foram directa 
ou indirectamente influenciadas pelo trabalho desenvolvido por um 

grupo de médicos internistas que nos hospitais de Lisboa, Porto e Coimbra, 
foram responsáveis pela implementação do estudo e terapêutica das doenças 
renais em Portugal. Jacinto Simões  teve,  neste domínio, um papel de vulto.

A sua actividade médica desenvolve-se em Lisboa, sendo no ano de 1960, 
colocado  como chefe de serviço, após concurso, no Serviço de Medicina 
Interna/ Doenças Infecciosas do Hospital de Curry Cabral (HCC). Aqui, ao 
longo de 15 anos, demonstra a sua capacidade emprendedora. Organiza e dirige 
uma equipa  de médicos e outros profissionais de saúde e com a ajuda da 
Fundação Gulbenkian cria o Centro de Reanimação do HCC com laboratório 
próprio. Em lisboa, este Centro torna-se uma referência para o tratamento de 
doentes com falências multiorgânicas. É durante  este período que na Europa, 
vários centros tiveram papel decisivo no desenvolvimento da nefrologia a nível 
mundial. Jacinto Simões apercebe-se da importância do surgimento desta nova 
área da medicina e frequenta os serviços de nefrologia europeus mais avançados 
neste campo, nomeadamente o do Hospital Necker em Paris, pioneiro no 
tratamento da insuficiência renal e na transplantação renal.

Acredita que no Centro de Reanimação do HCC pode iniciar o tratamento da 
insuficiência renal crónica o que vem a acontecer em 1965 com o início da 
hemodiálise e diálise peritoneal, mais uma vez com o patrocínio da Fundação 
Gulbenkian. A par do tratamento dialítico, impulsiona um programa de 
transplantação renal. Forma uma equipa multidisciplinar de, médicos, 
cirurgiões, biólogos, enfermeiros que vão estagiar em serviços conceituados de 
França e Inglaterra. Monta, no  próprio Centro de Reanimação ,um laboratório 
de imunologia e nefropatologia e em 1969 inicia, em Lisboa,a transplantação 
renal no HCC. O primeiro transplante renal, em Portugal, ocorrera poucos 
meses antes, em Coimbra, realizado pelo Professor Linhares Furtado.

Em 1977 é criado o Hospital de Santa Cruz e Jacinto Simões é convidado a 
abrir e dirigir o Serviço de Nefrologia desse hospital em 1978. Com a nova 
equipa, desenvolve um trabalho notável avançando com um programa de 
tratamento abrangente para os doentes insuficientes renais, englobando a 
hemodiálise,  a diálise peritoneal e a transplantação renal, naquele hospital. 
Alarga, assim, significativamente, a capacidade de tratamento destes doentes na 
área de Lisboa.

Mas a suas capacidades formativas, vão para além da actividade clínica, 
intensa e inovadora, demonstrada a nível da clínica hospitalar.

Em 1992 obtém o doutoramento em Medicina, com dissertação sobre o tema 
que sempre o motivou ao longo da sua vida – Falências Múltiplas de Órgãos -, 
na Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa onde 
ensinou a disciplina de Terapêutica Geral e se jubilou como Professor 
Catedrático.

No dia 7 de Novembro de 2010, o Professor deixou-nos…
Nada nem ninguém é insubstituivel mas,  Professor Jacinto Simões, os 

nefrologistas portugueses sentem a sua falta.
Nesta hora de tristeza, a Sociedade Portuguesa de Nefrologia, apresenta à 

família do Professor Jacinto Simões as mais sinceras condolências.

A Sociedade Portuguesa de Nefrologia
Lisboa, Novembro de 2010
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